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Editorial
O Farol surge como um veículo capaz de proporcio-
nar um espaço para discussão de ideias e avaliação 
da cena municipal, tornando-se um suporte de co-
municação entre os fatos e os leitores. É nosso obje-
tivo buscar temáticas que possam contribuir para o 
desenvolvimento de Lambari. Neste contexto, o jor-
nal O Farol simboliza a luz que guia para a direção 
certa, iluminando caminhos e pensamentos. Fará par-
te de nossos propósitos também pressionar as orga-
nizações governamentais responsáveis pela condução 
dos requisitos institucionais para que foram cria-
das, tais como a segurança pública, a administração 
do município, da justiça e da condução das políti-
cas públicas, isto porque temos a certeza que a vida 
democrática – nosso princípio fundamental – é tam-
bém de atenção aos que não podem participar, por 
qualquer razão, na conversação com os órgãos pú-
blicos que fazem a gestão de nossa cidade. Acredita-
mos que o exercício de um jornalismo ético, pode al-
imentar importantes mudanças em nossa sociedade. 
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POVO DE LAMBARI: 
PAREM DE TOLERAR O MAIS OU 

MENOS!

A ACIL sempre procurou o diálogo com os administradores 
de nosso município por meio de reuniões, enviando ofícios, 
apontando soluções e solicitando providências para o que 
chamamos de ações para o bem comum. Até que o atual pre-
feito, de início, se mostrou solícito!  Mas com o tempo, como 
aconteceu com outros políticos, afastou-se, não realizando 
o que foi proposto em campanha, esquecendo os compro-
missos assumidos com os eleitores, cumprindo apenas al-
gumas ações que lhe parecem politicamente interessantes.
Lambari é sem sombra de dúvidas uma das mais priv-
ilegiadas cidades no que se refere ao patrimônio natu-
ral e aos empreendedores que aqui residem e resistem.

Contam-se nos dedos cidades como a nossa, com água min-
eral em tamanha quantidade e excelente qualidade, dentro de 
um parque onde se colhe tal preciosidade gratuitamente; com 
um palácio e um lago para servir de espelho para a sua bele-
za, onde a população caminha ao seu entorno, corre e prati-
ca ciclismo com rara tranquilidade. Se isso não bastasse, tem 
o único farol fora do litoral do Brasil, uma mata com espécies 
da fauna e flora remanescentes da Mata Atlântica, e que se lo-
caliza quase no centro da cidade. Fazendo divisa com outros 
municípios, encontra-se a Serra das Águas, com seus contor-
nos maravilhosos, e onde está abrigada a única reserva bi-
ológica do Sul de Minas: o Parque Estadual de Nova Baden.

Além de todas estas belezas, Lambari é também uma cidade 
progressista: há mais de cem anos, nossos cafeicultores plan-
tam e colhem um dos melhores cafés do mundo; têm um 
parque industrial com empresas que se destacam a nível nacio-
nal, gerando empregos de qualidade, com renda e benefícios 
acima da média; e ainda um comércio pujante, onde a maio-
ria das lojas se redesenharam, adaptando-se às necessidades 
atuais. No campo da educação, temos um quadro de profes-
sores – tanto da rede municipal, como da estadual – que se 
esmeram para uma educação de ótima qualidade. Por fim, 
Lambari é terra de um povo pacato, ordeiro e religioso, com o 
índice de criminalidade ainda muito abaixo da média nacional.

Se temos tudo isso, o que falta então?

Na nossa opinião, o que falta é trabalho sério e dedicado 
dos representantes do poder público – todos eles, sem ex-
ceção! Se, em suas funções, tomassem como modelo de con-
duta o que faz o povo trabalhador, e tivessem o mesmo arro-
jo que a área privada faz, possivelmente, tudo seria diferente.

Por tudo isso, convocamos todos os cidadãos de bem de nossa 
cidade: que parem de tolerar o mais ou menos! Exijam sempre 
o melhor de tudo e de todos, pois vivemos em uma cidade onde 
a natureza disponibilizou o que há de melhor e que alguns vi-
sionários, há cem anos, como Garção Stockler e Américo Wer-
neck, vislumbraram um dia que aqui seria uma grande estância 
hidromineral, como na realidade foi. Entretanto, seus suces-
sores nunca conseguiram fazer com que a cidade prosperasse. 

Até quando vamos esperar e confiar em políticos que frus-
tram a todos, pois a cada eleição, aumenta nossa desilusão?  

Mas eis que surge uma luz, e ela esteve a brilhar nos at-
rativos turísticos mais emblemáticos que Lambari pos-
sui: dentro do Lago Guanabara e em frente ao Palácio do 
Cassino. Se alguns pensam que os idealizadores da linda 
árvore azul a fizeram apenas para enfeitar o nosso Na-
tal, estão enganados. Isto é um marco, como foi também 
a limpeza da Volta do Lago, no dia 22 de novembro de 
2014, para que aquela árvore estivesse em um ambiente 
digno de sua beleza. Está amadurecendo a ideia que o ci-
dadão é mais importante do que a autoridade e, quando 
unido, é imensamente mais forte. Isso tem se mostrado 
uma realidade nas ações que a AMEL vem desenvolvendo. 

Venham se unir a nós!

Vamos mudar a realidade de nosso município para que se 
cumpra o seu destino absoluto: o de uma grande cidade 
para todos.

3



MUITO PRAZER: SOMOS A AMEL
Em qualquer sistema verdadeiramente 
democrático, a participação do cidadão 
surge como fundamento, capaz de influen-
ciar o governante para que sejam realizados 
serviços e obras para o bem comum. O local 
mais propício para isso é o município, espaço 
em que as decisões mais próximas da comuni-
dade ocorrem e onde o indivíduo tem maior 
poder de influenciar essas decisões. Entretan-
to, poucos são os municípios que desenvolvem 
a participação num sentido democrático mais 
concreto, por meio da participação popular 
na administração pública. O atual prefeito 
de Lambari propôs o tema em seu programa 
de governo, mas ficou apenas na promessa.

Diante dos problemas que se acumulam em 
Lambari, um grupo de empresários vem con-
struindo, progressivamente, desde meados 
de 2014, um perfil próprio e inédito de par-
ticipação cidadã, assumindo, na prática, a 
feição de um novo instrumento de diálogo e 
de promoção de parcerias com a sociedade.

A ideia principal que inspirou a organização 

da Associação Municipal de Empresários de 
Pró Lambari (AMEL) foi a criação de uma 
agenda de melhorias para diversos setores 
da cidade. Baseada nessa ideia, a AMEL to-
mou para si a missão de incentivar, promov-
er e apoiar aquelas iniciativas que visam a in-
centivar formas inovadoras de mobilização 
e parceria entre múltiplos atores, com vis-
tas a gerar solidariedade social e processos 
de desenvolvimento humano e social suste-
ntáveis. Para a AMEL, a cidadania não se lim-
ita ao voto, mas se prolonga em uma partic-
ipação múltipla e quotidiana dos cidadãos 
na administração de sua cidade, na melhoria 
da qualidade de vida no bairro, na escola, no 
hospital, na biblioteca, no museu, enfim, onde 
houver um trabalho em prol do bem comum.

Em pouco tempo, a AMEL tornou-se 
uma referência como organização so-
cial, englobando ações que levam em con-
ta comportamento e valores tais como: 
civismo, amor à cidade e confiança. 

Por tudo isso: Salve a AMEL!

AMEL: UMA REFERÊNCIA CIDADÃ 

Por Carlos Lorenzo

AMEL realiza noite dançante com arrecadação destinada a salvar finan-
ceiramente o Hospital São Vicente de Paula.

AMEL colaborou intensamente para a conquista do certificado de filantropia 
do Hospital São Vicente de Paula, o que passou a representar uma economia de 
aproximadamente R$ 20.000,00 por mês, a partir do dia 1º de outubro de 2014.
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MUITO PRAZER: SOMOS A AMEL

Árvore de Natal do Lago: sonho do associado Oswaldo Luís de Biaso, 
proprietário da FIBRAV, que se tornou realidade pela ação de muitos co-
laboradores, a quem agradecemos:  FIBRAV, INOXSUl, Madeireira Nova 
Baden, Moraes e Moraes, ACIL, Celso Ferreira, Vagner Teixeira, Júnior 
Teixeira e funcionários da FIBRAV.

Reunião da AMEL no Rancho JS sobre a construção da Árvore flutuante no 
Lago Guanabara. Agradecemos aos lambarienses, em busca de um Natal 
mais alegre e fraterno.

Associados no bairro 
Silvestrine conscien-
tizando os moradores 
para a colaboração 
financeira ao Hospi-
tal por meio do carnê 
ou conta do SAAE.

A AMEL também atu-
ou na zona rural para 
que esta população 
intensificasse a colab-
oração com o Hos-
pital. No bairro do 
Congonhal, a adesão 
foi de 70% da pop-
ulação. Parabéns ao 
Rafael pelo belo tra-
balho desenvolvido!

Coreto com Bandas – a 
AMEL e a ATURLAN 
promoveram e patro-
cinaram, com a co-
laboração do Tiagão, 
o Projeto “Coreto em 
Festa”. Parabéns às 
bandas, às orquestras e 
aos corais que se apre-
sentaram com suas 
artes (todos voluntar-
iamente)! Obrigado!

Projeto “Lambari Cidade 
Limpa”: AMEL, ACIL e 
ATURLAM promoveram 
o “Mutirão Simbólico” do 
dia 22/12/2014, com reti-
rada de mais de 2 tonela-
das de lixo das ruas.  Em 
fevereiro próximo as ativi-
dades retornarão com pal-
estras nas escolas e outras 
ações práticas. Participe! 
Vamos fazer o que quere-
mos que outros façam por 
nós!

             5

Convidados e Associados compareceram à inauguração da iluminação 
da Árvore. O evento ocorreu no dia 05 de dezembro de 2014, às 21 horas, 
e foi um sucesso absoluto.

AMEL, por meio de técnic-
os eletricistas voluntários, 
coordenou os trabalhos 
de recuperação da parte 
elétrica da lavanderia do 
Hospital, onde existia ris-
co eminente de incêndio. 
O Associado André con-
tinua colaborando volun-
tariamente nas questões 
elétricas do Hospital, as-
sim como o Professor Júlio 
e a INOXUL. Parabéns e 
obrigado a todos!



ACIL traz novamente o EMPRETEC para Lambari
A ACIL-CDL mais uma vez traz para Lam-
bari o curso do Empretec. Em uma parceria 
com o Sebrae de São Lourenço, através de sua 
gestora Ticiana T. Malta Lopes, vamos propor-
cionar aos empresários de Lambari e região a 
oportunidade de se prepararem para os desa-
fios de empreender. A primeira vez que con-
seguimos trazê-lo para Lambari foi em 2004 e 
se formaram aqui, dentre outros, os seguintes 
empresários: Ademir Teixeira Junior da empre-
sa “Inoxul”, Túlio Luiz Mascarenhas Prado da 

“Pec-Lam”, Rosélia Ribeiro P. Nascimento da 
“Face Nova” e Paulo César Avíncula do “Salão 
Avíncula”. Recentemente, em São Lourenço, 
também fizeram o Empretec o Sr. Gustavo 
Salomão de Moraes, Lícia Bandeira de Melo 
e Simone Celina Albório Leite. Esta será uma 
oportunidade única de poder fazê-lo em nos-
sa cidade sem despesas de hotel e alimentação. 

Procure informações no site do Sebrae (www.
sebrae.com.br) ou na sede da ACIL-CDL.

Programa para Empresários e Futuros Empreendedores
Aprenda a identificar em você mesmo o tal-
ento dos empresários bem-sucedidos.

Muitos empresários deixam de lado o sonho de 
incrementar seus negócios ou nem começam um 
negócio próprio, pois não acreditam ter talento 
ou habilidade suficientes para o sucesso. O que 
essas pessoas não sabem é que as características 
de um empreendedor já estão dentro de todos 
nós. Só precisam ser reconhecidas e desenvolvi-
das. Essa é a tarefa do programa Empretec, uma 
parceria do Sebrae com as Nações Unidas para o 
desenvolvimento do potencial empreendedor. Por 
meio de entrevistas, oficinas e vivências, o Em-
pretec estimula as mudanças no comportamen-
to pessoal que refletirão no campo empresarial.

Objetivos: Estimular os participantes, através 
de atividades vivenciais e comportamentais, a 
conhecerem e aprimorarem suas característi-
cas empreendedoras como estratégia para a con-
dução dos seus negócios de forma competitiva.

Público-alvo: Empresários e potenciais empreend-
edores, com ampla visão de mercado, que preten-
dem criar, ampliar ou melhorar o desempenho de 
seus negócios.

Como Participar ? 

Fase 1: Inscrição até 17/04/2015 – O candida-
to fará a inscrição mediante o preenchimento de 
um questionário com seus dados pessoais e em-
presariais, caso tenha. Essa ficha de avaliação 
deverá ser entregue no balcão da ACIL-CDL.

Fase 2: Entrevistas no período de 04/05 a 08/05/2015 
– O candidato participará de uma entrevista in-
dividual em horário a ser agendado pelo Sebrae. 
Essa entrevista tem como objetivo identificar a 
predisposição empreendedora do candidato.

Fase 3: Seminário no período de 18 a 23/05/2015 
– O Seminário tem carga horária intensiva: Du-
ração 06 dias, com carga horária diária de 08 horas.

Resultados EMPRETEC

Segundo dados estudados pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro Histórico, Geográfico e Estatístico), GEM 2001 
(pesquisa internacional que avalia a capacidade em-
preendedora e IBQP (Instituto Brasileiro de Qualidade 
e Produtividade), entre outras vantagens, o empresário 
que participa do Empretec afasta de forma significativa 
o perigo de quebra do seu negócio, e geralmente tem 
aumento de faturamento após o curso.
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Os cinco anos da ATURLAM
A Associação de Hotéis, Pousadas e Similares, de 
Serviços e Turismo de Lambari (Aturlam) foi criada 
em 2010 por um grupo de empresários locais. Inicial-
mente, foi formada por empresas do ramo de hotelaria 
da cidade, porém, com o passar do tempo, estabeleci-
mentos de outros setores se associaram. Ela tem como 
missão representar e apoiar seus associados visando 
o resgate e promoção do turismo de Lambari e região, 
sobretudo no segmento de bem estar e natureza de 
forma sustentável, ações apoiadas na cooperação en-
tre os diversos atores regionais. Como objetivo prin-
cipal, a associação visa ser uma entidade referência 
em gestão do turismo na região, reunindo os atores 
locais para o objetivo único de desenvolver o turismo 
em Lambari e resgatar o “glamour” de outros tempos.
Em 2013, a Aturlam foi reconhecida pela Assembléia 
Mineira e pelo então governador de Minas Gerais, Antô-
nio Anastasia, como uma entidade de utilidade pública 
do estado, confirmando, assim, a importância de sua 
existência e referendando a seriedade em sua causa.
Em 2014, apoiou, por meio de patrocínios, hosped-
agem e alimentação, a diversos eventos culturais e 
esportivos. Também editou um “Guia Turístico” com 
o registro dos principais atrativos da cidade, além 

de produzir o “III Festival de Gastronomia e Artes”, 
evento que contou com o apoio da empresa Catu-
piry. Participou da campanha “Cidade Limpa”, jun-
tamente com a ACIL e a AMEL. Com estes parceiros, 
além da Secretaria Municipal de Turismo, realizou 
ao final do ano o “1° Coreto em Festa”. O evento con-
tou com números musicais apresentados por grupos 
ligados à Igreja Batista e à Igreja Católica, sob a di-
reção de Tiago da “Casa do Chocolate”. Agradecemos 
o apoio da “Opção Lanches” e do “Ateliê do Trigo”.
Neste momento, estamos trabalhando o calendário 
de 2015, que será divulgado em breve. Estamos ab-
ertos à colaboração a novos associados interessados 
em promover o turismo em Lambari. Desde já agra-
decemos aos nossos atuais associados: Fibrav, GF Su-
permercados, Hotel Águas Virtuosas, Hotel Rezende 
de Lambari, JS Hotel – Lambari, LK Armazém das 
Artes, Loja Natural Mel Jocangel, Parque Hotel Lam-
bari, Pousada Arco-Íris, Pousada do Duque, Rancho 
JS Pousada e Alambique, Restaurante Santa Pança, 
Soverteria Uai, Supermercado Econômico, Theo e 
Cleo – Ateliê Infantil e Estação Mercado do Livro. 

Ao participar da cerimônia oficial de entrega das 
obras de reforma e revitalização do “Parque das 
Águas” e do relançamento da água mineral “Lam-
bari”, em novembro de 2013, o governador Antônio 
Anastasia anunciou: “Vamos agora fazer a restau-
ração do prédio mais simbólico de Lambari e um 
dos mais importantes prédios de Minas, o tradicio-
nal Cassino. Além da restauração, vamos colocar 
lá dentro um conteúdo fundamental. Vamos fazer 
aqui o Museu das Águas, para mostrar a importân-
cia que teve no passado, tem no presente e muito 
mais terá no futuro, as nossas águas minerais, uma 
riqueza única que nós mineiros possuímos. O Museu 
será uma âncora do turismo não só para Lambari, 
mas para as demais cidades do Circuito das Águas”.

Agora, estamos em 2015! Mudou o governo, 
mudou o partido! As obras do Cassino continu-
am. Até quando, não sabemos. Os recursos que 
a Codemig (dona do prédio) repassou à Secre-
taria Estadual de Cultura – cerca de dois mil-
hões e meio de reais – para instalar o “Museu das 

Águas”, evaporou, sumiu no caixa único do Estado.
As eleições democráticas têm um pressuposto bási-
co quando da alternância do poder: a ideia de que 
tudo muda, ou seja, os eleitores descontentes com o 
grupo que está no poder resolvem colocar outro em 
seu lugar. No entanto, isso pode ser um paradoxo 
porque, na prática, projetos, ações, obras, compro-
missos, muitas vezes escolhidos como ideário de 
uma administração ou esperados pela coletividade, 
independentemente de suas finalidades e do acerto 
de suas concepções, serão revistos e, pela história 
que já conhecemos, o povo, o contribuinte, os sim-
ples mortais continuarão a pagar por essa conta. 

O nosso recado é simples: a restauração do Cassino 
tem que continuar. É um desejo de todo povo lam-
bariense. Mesmo que a ideia de ali abrigar um Mu-
seu não seja um consenso entre nós, ele garante que 
o Cassino não será abandonado ao “deus dará” como 
foi nas últimas reformas. O governador Fernando Pi-
mentel precisa se posicionar. O Cassino é um bem 
público, algo que pertence a todos os lambarienses. 

O Bem Público Tem Partido?
Por Márcio Biaso de Oliveira 
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A Praça é Nossa?
Por Lícia Bandeira de Mello Ferreira

Há alguns anos doei um banco para a Praça da 
Fonte com a seguinte frase: “Cuidar é mais que um 
ato, é uma questão de atitude”, de Leonardo Boff. 
Hoje, ao olhar para o que está sendo feito com a 
“nossa praça”, aquela que no passado foi cenário 
de tantos eventos e tantos momentos gostosos, me 
pergunto: “por que não tomamos uma atitude? 
Por que mais uma vez permitimos que destruam 
um patrimônio de nossa história de uma forma 
tão passiva? Onde está o amor pela nossa cidade?”

Fico me perguntando como o Conselho do Pat-
rimônio pode permitir uma obra que agri-
da tanto um Patrimônio Histórico de nossa ci-
dade? Estive em Paraty e voltei encantada com 
a valorização histórica da cidade, com a noção 
de pertencimento e responsabilidade de seus 
moradores em cuidar, preservar e manter, at-
ravés de suas construções e obras, história viva 

da cidade. Isso é uma atitude de “respeito”.
Respeito com a nossa História, com a nossa Cul-
tura, com nossos antepassados, que um dia son-
haram e construíram com muito suor a nossa 
Lambari. Poderia ficar horas descrevendo e li-
stando coisas que já tivemos em nossa querida 
cidade e que não existem mais; monumentos 
e construções que ainda estão vivos em nossa 
memória, que fizeram parte da história do passa-
do de cada um de nós e que foram destruídos sem 
o mínimo escrúpulo, por vaidade e oportunismo 
de alguns, sem ao menos terem nos consultado.

Será que vamos continuar assistindo passivamente 
a tudo isso? Gostaria de terminar esse texto também 
com uma frase de Chico Xavier: “Embora ninguém 
possa voltar atrás e fazer um novo começo, qualquer 
um pode começar agora e fazer um novo fim.” 

Escreva para O Farol:

Se você também ama Lambari e deseja colaborar com o jornal, mande sua coluna para: 

j.o.farol@bol.com.br

Seu texto será avaliado e pode ser publicado na próxima edição.
Aproveite também para nos enviar seus anúncios, elogios, críticas e sugestões.
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         Ano I                                               1a edição

A AMEL – Associação Municipal de Empreend-
edores Pró-Lambari – teve suas atividades ini-
ciadas em meados de abril de 2014, e seu estatu-
to foi aprovado em janeiro de 2015. Sua principal 
diretriz é promover e/ou apoiar iniciativas que 
venham contribuir para o desenvolvimento de 
Lambari. Pela abrangência de sua missão, julga-
mos ser importante a criação de um jornal, de 
forma que qualquer cidadão possa ser informa-

do de nossas ações, mas que também possam 
publicar, neste espaço, matérias que venham 
ao encontro de nossos propósitos. Foi assim 
que nasceu o jornal “O FAROL”, uma publi-
cação mensal que tem como co-fundadores a 
ACIL-CDL e a ATURLAM. Aproveitamos esta 
primeira edição para levar ao conhecimen-
to dos leitores algumas de nossas realizações.
(pag. 4 e 5)

OS SONHOS JÁ REALIZADOS DA AMEL

A ACIL traz o EMPRETEC 
para Lambari no intuito de 
estimular os empresários da 
cidade a gerir melhor os seus 
próprios negócios, além de 
incentivar novos empreend-
edores a conquistar o seu 
próprio espaço no mercado.
(pag. 6)

A reforma do Cassino 
começa a ser cobrada pelos ci-
dadãos lambarienses. Depois 
de muito atraso, a população 
da cidade se questiona sobre 
o futuro de um de seus bens 
públicos mais preciosos, ago-
ra que o governo do Estado se 
encontra sob uma nova gestão.
(pag. 6)

A ATURLAM comemora 
5 anos em 2015, resgatando 
e promovendo o turismo de 
Lambari e região. Através de 
seus associados, a Associação 
de Hotéis, Pousadas e Simi-
lares, de Serviços e Turismo de 
Lambari relembra sua trajetória 
e prepara seu calendário para 
esse novo ano.
(pag. 7)

O FAROL
Ano I     1a edição


